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A edição deste mês da Revista  
MedABC traz como matéria de capa o 
aleitamento materno. Afinal, agosto 
é o ‘Mês do Aleitamento Materno’ e 
quando se comemora a Semana Mun-
dial do Aleitamento Materno (SMAM). 
Ou seja, é momento mais do que opor-
tuno para reforçar a importância do 
aleitamento materno exclusivo até 
os seis meses de idade, como medi-
da fundamental para a saúde e a boa 
qualidade de vida dos bebês. 

O leite materno é um alimento com-
pleto, perfeitamente adaptado ao me-
tabolismo da criança. Contribui para a 
redução da mortalidade infantil e para o 
aumento do vínculo entre a mãe e o re-
cém-nascido. Por essas razões, aproveite 
o ‘Agosto Dourado’ e ajude a divulgar os 
benefícios dessa prática!

Outro tema em destaque nesta edi-
ção são as varizes – doença que atinge 
cerca de 45% das mulheres e 30% dos 
homens no país. Conheça os tratamen-
tos disponíveis e saiba como prevenir 
esse problema tão comum ao brasileiro.

Por fim, artigo dermatológico traz 
detalhes sobre o contágio, a preven-
ção e as terapias disponíveis contra 
duas doenças de pele: a escabiose – 
mais conhecida como sarna – e o im-
petigo. Boa leitura! 
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Li recentemente uma reporta-
gem sobre um surto de escabiose e 
impetigo no Complexo Penitenciá-
rio da Papuda, no Distrito Federal, 
que atingiu quase 700 detentos. 
Decidi, então, aproveitar a oportu-
nidade para falar um pouco sobre 
essas duas doenças de pele.

A escabiose – também conhe-
cida como sarna – é uma doença 
contagiosa causada por um tipo 
de ácaro. É transmitida por meio 
do contato direto com a pessoa 
infectada e tem como principal sin-
toma a coceira (prurido). Em cerca 
de quatro dias após o contágio, 
o indivíduo começa a apresentar 
pápulas pelo corpo, em especial na 
região das mãos e dedos, punho, 
abdômen, nádegas e genitais. No 
período noturno, a coceira tende a 
ser mais intensa.

O tratamento contra a escabiose 
é à base de medicamentos de uso 
tópico. Em alguns casos, medica-
ções orais podem ser indicadas. 

É importante ressaltar que, ao 
iniciar a terapia do paciente, todas as 
pessoas que convivem de maneira 
próxima também devem ser ava-
liadas, a fim de eliminar qualquer 
possibilidade de o ácaro transmissor 
da doença permanecer em atividade 
por meio de familiares infectados.

Já o impetigo é uma infecção 
de pele de origem bacteriana. Mais 
comum em crianças, é altamente 
contagioso e costuma atingir o rosto, 
as mãos, região dos pés, coxas e náde-
gas. Promove a formação de crostas 
na pele e também podem ocorrer 
pequenas bolhas, que caracteri-
zam o impetigo bolhoso.

O tratamento passa 
pela higienização das 
feridas e remoção 
das crostas, assim 
como pelo uso de 
medicamentos 
tópicos. A higiene 
das mãos é fun-
damental, pois 
as mãos estão 
entre os princi-
pais meios de 
transmissão. 
Casos severos 
da doença po-
dem necessitar 
de complemen-
tação terapêutica 
com antibiótico de 
uso oral. 

É importante que 
o paciente não coce as 
feridas, a fim de evitar a 
contaminação secundária 
de outras áreas do corpo.

Saiba mais sobre
sarna e impetigo

A higiene das mãos é 
fundamental para 
dificultar a transmissão
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ALEITAMENTO MATERNO
‘Trabalhar em conjunto para o bem comum’

Com objetivo de cons-
cientizar a população sobre 
os benefícios do aleitamento 
materno, comemora-se em 
agosto a Semana Mundial do 
Aleitamento Materno (SMAM) 
e o Mês do Aleitamento Ma-
terno – o ‘Agosto Dourado’. 
A ideia central é reforçar a 
fundamental importância do 
leite humano para a saúde e 
a boa qualidade de vida dos 
bebês, além de mostrar que o 
alimento contribui para a re-

dução da mortalidade infan-
til e aumenta o vínculo entre 
a mãe e o recém-nascido.

“O leite materno é essen-
cial para a saúde das crianças 
nos seis primeiros meses de 
vida como alimento exclu-
sivo. Isso porque é um ali-
mento completo, fornecendo 
nutrientes em quantidades 
adequadas, vitaminas e com-
ponentes para hidratação 
(água). Também reúne fa-
tores de desenvolvimento e 
proteção, como anticorpos, 
leucócitos (glóbulos brancos) 
e outras importantes células 
de defesa. É isento de con-

taminação e perfeitamente 
adaptado ao metabolismo 
da criança”, detalha a 
pediatra especialista 
em aleitamento ma-
terno e neonatolo-
gista da Faculdade 
de Medicina da Fun-
dação do ABC, Dra. 
Gleise Aparecida Mo-
raes Costa.

Segundo a especia-
lista, a amamentação deve 
ser mantida até os dois anos 
de idade ou mais. “Após os 
seis primeiros meses, reco-
menda-se que os bebês ini-
ciem o consumo de alimentos 
complementares para que to-
das as necessidades nutricio-
nais de uma criança em franco 
crescimento sejam adequa-
damente atendidas. Contu-
do, manter a amamentação 
até os dois anos de idade ou 
mais também é importante, 

porque o aporte de 500 ml  
diários de leite materno ainda 
será capaz de fornecer cerca 
de 75% das necessidades de 
energia, 50% das de proteína 
e 95% das de vitamina A, além 
da proteção imunológica”.
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CELEBRAÇÃO GLOBAL
Considerada veículo para 

promoção da amamentação, a 
Semana Mundial do Aleitamento 
Materno (SMAM) é comemora-
da desde 1992 em mais de 150 
países, por iniciativa da World 
Alliance for Breastfeeding Action 
(WABA), a Aliança Mundial para 
Ação em Aleitamento Ma-
terno – órgão con-
sultivo do Fundo 
das Nações 
Unidas para 
a Infância 
(UNICEF). 
É celebra-
da oficial-
m e n t e 
de 1º a 7 
de agosto. 
A cada ano 
é definido um 
tema central a ser 
trabalhado, mas tanto 
a data quanto a temática podem 
ser adaptadas à realidade do 
país, a fim de que sejam obtidos 
melhores resultados.

O Ministério da Saúde co-
ordena a Semana Mundial do 
Aleitamento Materno no Brasil 

desde 1999, respondendo pela 
adaptação do tema, elaboração 
e distribuição de materiais de di-
vulgação. As ações contam com 
apoio de organismos internacio-
nais, secretarias de saúde estadu-
ais e municipais, Rede Brasileira 
de Bancos de Leite Humano, hos-
pitais amigos da criança, socieda-

des de classe e ONGs. Até 
1998, a SMAM no 

Brasil era coor-
denada pela 

Sociedade 
Brasileira 
de Pedia-
tria (SBP), 
hoje par-
ceira nas 

ações.

AGOSTO 
DOURADO

O Congresso 
Nacional sancionou 

este ano a lei nº13.435, de 12 
de abril de 2017, que institui o 
mês de agosto como o Mês do 
Aleitamento Materno. Na mesma 
publicação oficial, ficou definida 
a “iluminação ou decoração de 
espaços com a cor dourada”.

VANTAGENS DA AMAMENTAÇÃO
Para o Bebê:
1. Protege contra alergias 

alimentares, doenças e 
infecções.

2. Protege contra doenças da 
fase adulta como o diabetes, 
obesidade e a pressão alta.

3. Sugar o peito é um ótimo 
exercício para o desenvolvi-
mento do rosto, dos dentes, 
da fala e da boa respiração.

4. Melhora o desempenho  
em testes de QI.

5. Pesquisas comprovam que 
bebês que são amamenta-
dos com leite materno são 
mais inteligentes.

6. O bebê se sente mais seguro  
e o elo entre mãe e bebê  
é mais forte.

Para a Mãe:
1. Emagrece mais rápido.
2. Menos chances de ter anemia.
3. Reduz o risco de câncer de 

mama e de ovários.
4. Menor possibilidade de  

desenvolver osteoporose.
5. Não precisa se preocupar  

com estoques de leite.
6. O leite está sempre pronto  

e na temperatura ideal.
7. Amamentar é prático nas  

mamadas noturnas, em  
viagens e passeios.

8. Menos gastos na compra  
de outros leites para o bebê.

9. Aumenta o vínculo  
afetivo entre mãe e bebê.
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Varizes
Conheça os 
tratamentos 
disponíveis e 
saiba como
prevenir esse 
problema tão 
comum ao 
brasileiro

As varizes são afecções vasculares 
que ocorrem com frequência e aco-
metem grande parte da população. A 
Sociedade Brasileira de Angiologia e Ci-
rurgia Vascular (SBACV) estima que 45% 
das mulheres e 30% dos homens no 
Brasil sofram com o problema, que cos-
tuma ocorrer a partir dos 30 anos. Trata-
se de doença crônica, que pode causar 
inchaço nas pernas, queimação, dor, 
sensação de peso nas pernas e inchaço 
nos tornozelos. Também pode diminuir 
a qualidade de vida dos pacientes, prin-
cipalmente das mulheres, em função 
das alterações estéticas.

As principais causas para as varizes 
são a propensão genética, a gestação 
e o uso de hormônios por mulheres. O 
tipo de profissão também influencia. 
Indivíduos que passam muito tempo 
em pé ou sentados no trabalho, como 
dentistas e secretárias, por exemplo, 
estão mais suscetíveis a desenvolver o 
problema. Obesidade, sedentarismo e 
hipertensão arterial também são fato-
res de risco importantes.

A cirurgia corretiva é necessária 
quando as válvulas das veias se tornam 
insuficientes e a evolução da doença 
pode levar a complicações graves, como 
úlceras e até mesmo trombose. O pro-
cedimento cirúrgico convencional, pelo 
qual retiramos as veias com varizes, é 

uma técnica consagrada e resolutiva. 
Entretanto, devido à necessidade de 
internação e ao tempo de recuperação 
no pós-operatório, essa técnica não 
tem dado conta do grande volume de 
pacientes que precisam de tratamento. 
Segundo o Ministério da Saúde, somente 
em 2016 foram realizadas mais de 70 mil 
cirurgias no país para retirada de varizes. 
E mesmo assim, ainda temos filas.

Uma opção relativamente nova e 
que está sendo amplamente divulgada 
é a chamada escleroterapia ecoguiada 
com espuma, que foi liberada este ano 
pelo Ministério da Saúde e passou a inte-
grar a lista de procedimentos disponíveis 
no Sistema Único de Saúde (SUS). Trata-
se de técnica minimamente invasiva, fei-
ta no próprio consultório médico e sem 
necessidade de internação. Não é uma 
cirurgia. Na verdade, o médico injeta 
nas veias doentes um medicamento em 
forma de espuma (polidocanol), capaz 
de secar os vasos com má circulação do 
sangue. Dessa forma, a veia inflama e se 
fecha, obrigando o sangue a se redire-
cionar para veias saudáveis.

A técnica de escleroterapia foi apro-
vada em janeiro deste ano pela Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecnologias 
no SUS (CONITEC), do Ministério da Saúde, 
para utilização nos serviços públicos de 
saúde do país.

DICAS ÚTEIS PARA EVITAR VARIZES:
• Evite ganhos exacerbados de peso. Emagreça!
• Opte por dieta rica em fibras para evitar a constipação intestinal.
• Procure não permanecer muito tempo parado em pé ou sentado.
• Não use cintas abdominais apertadas.
• Realize caminhadas e/ou exercícios físicos com supervisão médica.
• Não fume!
• Utilize sistematicamente meias elásticas, principalmente durante a gravidez.
• Evite hormônios anticoncepcionais.
• Consulte regularmente seu angiologista/cirurgião vascular!

* Fonte: Sociedade Brasileira de Angiologia 
e Cirurgia Vascular (SBACV).
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